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A Bioinovação oferece soluções 
viáveis para os grandes desafios 
da humanidade 
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PRODUTOS DE BELEZA
O ácido hialurônico, um ingrediente avaliado em cerca

de US$ 10 bilhões, era originalmente extraído de 

cristas de galos. A fermentação de precisão o 

transformou em um produto comum nas prateleiras. 

BIOENERGIA
O biogás desenvolvido a partir de uma estação local de 

tratamento de águas residuais é usado para aquecer e 

iluminar a casa. 

ALIMENTOS
Culturas resistentes aos efeitos das mudanças climáticas
garantem segurança alimentar frente às mudanças climáticas, 
enquanto bioinsumos fixam nitrogênio, solubilizam nutrientes
e controlam pragas, reduzindo insumos fósseis e gases de 
efeito estufa.

CONSTRUÇÃO CIVIL
Biocimentos produzidos por bactérias que precipitam

carbonato de cálcio estão sendo usados para reparar

rachaduras em estruturas de concreto. 

Adaptado de “Accelerating the tech-driven bioeconomy”, World Economic Forum 

BIOPLÁSTICOS
Produzidos a partir de biomassa, os bioplásticos podem ser 

utilizados em móveis, eletrodomésticos, embalagens, etc..

MEDICAMENTOS 
Compostos bioativos extraídos de plantas medicinais, como a 

artemisinina da Artemisia annua, são utilizados no tratamento

da malária. 

PROTEÍNAS ALTERNATIVAS
Carnes produzidas a partir do cultivo de células

animais em ambiente controlado. 

RECICLAGEM DE RESÍDUOS MISTOS
Consórcios de microrganismos convertem plásticos e 
resíduos orgânicos em matéria-prima para novos
produtos. 

MADEIRA
Produtos florestais sustentáveis são usados como matéria-
prima na bioeconomia. A madeira, quando incorporada na
casa como portas, estruturas e móveis, armazena carbono. 

ESTÁ EM 
TUDO
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CRESCIMENTO E PERSPECTIVAS ATÉ 2035
CENÁRIO GLOBAL 

Acesse!

https://abbi.org.br/noticias/biossolucoes-podem-movimentar-r-232-bilhoes-no-brasil-aponta-estudo/
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CRESCIMENTO E PERSPECTIVAS ATÉ 2035

Acesse!

Para cada emprego no setor de 
biossoluções são criados outros 
1,6 empregos, a maioria no setor 
agrícola, com potencial ainda 
maior

https://abbi.org.br/noticias/biossolucoes-podem-movimentar-r-232-bilhoes-no-brasil-aponta-estudo/


ESTUDO O POTENCIAL DOS 
BIOINSUMOS

A S S O C I A Ç Ã O  B R A S I L E I R A  D E  B I O I N O V A Ç Ã O 2 0 2 6

Acesse!

https://abbi.org.br/noticias/pesquisa-da-abbi-e-senai-cetiqt-aponta-economia-e-sustentabilidade-no-uso-de-bioinsumos-em-gramineas/
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CONSOLIDADO E AÇÕES NECESSÁRIAS
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2012

Primeira estratégia para 
Bioeconomia

2018

Estratégia atualizada para 
Bioeconomia

2022

Relatório intercalar sobre 
bioeconomia

2025

Nova Estratégia da UE para a 
Bioeconomia

2022

Ordem Executiva 14081: 
Biotecnologia e 
Biomanufatura

2023

Avaliação da 
Bioeconomia e propostas 

2023

Vision, needs and 
proposed data for the 
bioeconomy initiative 

2024

Construindo um 
fornecimento de 

biomassa resiliente

2021

Primeira Fase

2025

2024

Estratégia Nacional de 
Bioeconomia

2026

PNDBio
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01 RECURSOS BIOLÓGICOS RENOVÁVEIS

02 INOVAÇÃO E CONHECIMENTO CIENTÍFICO

03

04

SUSTENTABILIDADE 

PROCESSO INDUSTRIAL
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17 países que foram identificados como os países mais ricos em biodiversidade do mundo, com foco particular na 
biodiversidade endêmica: Estados Unidos da América, México, Colômbia, Equador, Peru, Venezuela, Brasil , Democrata 
República do Congo, África do Sul , Madagascar, Índia , Malásia, Indonésia , Filipinas , Papua Nova Guiné , China e Austrália.

PNUMA-WCMC, 2020
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PAISES MEGADIVERSOS

17 países que foram identificados como os países mais ricos em biodiversidade do mundo, com foco particular na biodiversidade 
endêmica: Estados Unidos da América, México, Colômbia, Equador, Peru, Venezuela, Brasil, República Democrática do Congo, África 
do Sul, Madagascar, Índia, Malásia, Indonésia, Filipinas, Papua Nova Guiné, China e Austrália.

• Apenas seis dos 50 países mais inovadores do mundo são megabiodiversos. 
• Entre os 10 mais inovadores, apenas dois.
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Competitividade
• O mundo passa por uma mudança no paradigma industrial e a bioeconomia representa uma oportunidade concreta para reposicionar o Brasil 

nesse novo cenário com base na valorização de suas maiores vocações. 
• É fundamental avançar em instrumentos que reduzam o custo de capital, ampliem o acesso a financiamento e apoiem o scale-up da bioindústria 

no Brasil. 
• O fortalecimento da bioindústria nacional exige visão estratégica de longo prazo, integração entre setores e políticas públic as coordenadas para 

inovação e desenvolvimento industrial. 
• A bioinovação deve ser tratada como agenda transversal de competitividade, segurança estratégica, soberania tecnológica e geração de 

empregos qualificados.

Criação de Mercado
• O desenvolvimento da bioeconomia depende não apenas do desenvolvimento tecnológico, mas também da criação de demanda e de mercados 

para produtos e soluções de base biológica. 
• Instrumentos econômicos e políticas de estímulo podem acelerar a adoção de Bioprodutos, ampliar competitividade e promover escala 

industrial.
• É fundamental criar condições para valorização dos atributos de sustentabilidade dos bioprodutos  Brasil possui condições de liderar a nova 

economia de base biológica, mas isso exige coordenação entre política industrial, inovação, sustentabilidade e desenvolviment o econômico

Ambiente de inovação adequado
• Segurança jurídica, previsibilidade e eficiência regulatória e proteção à propriedade industrial  são pilares essenciais para atração de 

investimentos e desenvolvimento da bioinovação. 
• Fortalecimento do INPI e equilíbrio entre proteção da inovação, são essenciais para garantir o desenvolvimento de inovações para o Brasil e, 

principalmente, no Brasil.
• A confiança do investidor está diretamente associada à estabilidade institucional, previsibilidade regulatória e proteção à inovação.
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thiago@abbi.org.br

Thiago Falda
Presidente Executivo
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